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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão ser 
paralisadas em todos os municípios do polo, conforme determina 
o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, aces-
se o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.br/ar/
boletim-diario/

O empresário do setor de revestimento cerâmico Eduardo 
Roncoroni Fior, (Cerâmica Carmelo Fior), foi eleito neste 

último dia 16, presidente do Conselho de Administração da Asso-
ciação Paulista das Cerâmicas de Revestimento (ASPACER). 

Eduardo substituirá o atual presidente Valmir Severino Carne-
vali (Cerâmica Savane), e tomará posse a partir de 1º de janeiro 
de 2023. 

Na ocasião, o 1º Vice-presidente será Benjamin Ferreira Neto, 
2º Vice-presidente Valmir Severino Carnevali e o Tesoureiro Van-
derli Vitório Della Coletta.

Os conselheiros serão: Edilaine Regina Pascon, Heitor Ribeiro 
de Almeida Neto, Filipe Buschinelli Della Coletta, Matheus Pas-
con, Maisa Tordin Ramos, Bianca Fregnani Oliva, Maria Esther 
Paraluppi Rodrigues, Rodrigo José Paraluppi, Luiz Fernando Orti-
gossa Filho, Rui Donizete da Rocha e Valdeci Chierato. 

Já o conselho fiscal foi constituído por Heitor Ribeiro de Al-
meida, Daniel de Luca Chierato, Luiz Antonio Ortigosa, Christian 

Eduardo Roncoroni Fior é eleito o novo presidente do Conselho de Administração 
da ASPACER

Philip Rumpf de Calasans Gail, Ricardo Franco Ferreira e Renato 
Strufaldi.

A Ultragaz, distribuidora de gás natural liquefeito (GLP) e gás 
residencial do grupo Ultra, anunciou nesta segunda (21/11) 

a aquisição da NEOgás, transportadora de gás natural comprimi-
do (GNC), por uma avaliação de R$ 165 milhões. 

A conclusão do negócio está sujeita a ajustes usuais de capital 
de giro e dívida líquida, além de aprovação pelo Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica (Cade).

“A aquisição marca a entrada da Ultragaz no segmento de distri-
buição de gás natural comprimido e, em adição, a NEOgás é uma 
plataforma ideal para viabilizar oportunidades de distribuição do 
biometano”, informou a empresa, em nota.

No Rio, a Alerj aprovou em março a redução do ICMS sobre 

Ultragaz compra NEOgás e mira biometano; Estados preparam incentivos

biogás e biometano de 20% para 12%. 
E está previsto um decreto com o novo preço máximo do bio-

metano, para injeção do produto na rede de gás canalizado do 
estado.

Em São Paulo, a Arsesp discute a criação de mecanismos para 
incentivar a utilização de biometano no suprimento de gás cana-
lizado no estado — entre eles, um selo verde para as empresas 
que optam pelo gás renovável, e a transferência de créditos de 
descarbonização do RenovaBio (CBIOs).

Em Sergipe, a agenda está na Agrese, que vai inserir o bio-
metano dentro do seu arcabouço regulatório do mercado de gás 
natural.

Um grupo de empresários italianos, em uma empresa com 
sede em Londres, decidiu fazer loteamentos populares em 

países em desenvolvimento, com destaque para o Nordeste bra-
sileiro. A Planet Smart City não é uma companhia do mercado 
imobiliário com origem comum, mas desde 2015 constrói habi-
tação para pessoas de baixa e média renda no país. Neste ano, 
investiu R$ 122 milhões nesse negócio e deve chegar a R$ 140 
milhões em 2023. Com três loteamentos em obras nos Estados 
do Ceará e do Rio Grande do Norte, também começou a fazer 
prédios em São Paulo, por meio de parceria com a construtora 
Inloop, da marca Casa 8. Já há um edifício pronto, na Bela Vista, 

Grupo italiano investe em habitação popular no Brasil

e dois com construção iniciada neste semestre, na Freguesia do 
Ó e em Itaquera.

No segundo trimestre de 2023, a empresa quer lançar seu 
maior projeto do tipo no país, um empreendimento de 1.200 
unidades na Barra Funda. Os projetos da Freguesia e Itaquera 
têm cerca de 500 apartamentos cada.

A companhia deve alcançar um valor geral de lançamentos de 
R$ 295 milhões no Brasil neste ano, 21% superior ao registrado 
em 2021. A expectativa para 2023 é atingir R$ 300 milhões. 

Fonte: Valor Econômico

No acumulado do ano, até outubro, as importações de pro-
dutos químicos somaram US$ 69 bilhões e as exportações 

chegaram a US$ 14,8 bilhões, aumentos de respectivamente 
42,1% e de 28,1% na comparação com igual período de 2021. 
Como resultado, o déficit na balança comercial de produtos quí-
micos, entre janeiro e outubro, somou US$ 54,2 bilhões, o que 
representa um espantoso aumento de 46,5% em relação ao mes-
mo período do ano passado e, mesmo ainda faltando menos de 
dois meses para o encerramento deste ano, já se supera em US$ 

Déficit em produtos químicos deverá ser recorde, de US$ 64,8 bilhões, em 2022

8 bilhões o maior déficit anual da história da balança comercial 
de produtos químicos, de US$ 46,2 bilhões, registrado em 2021.

Em termos de quantidades, contudo, em praticamente todos 
os grupos de produtos acompanhados foram registrados recu-
os, em especial de resinas termoplásticas (16,6%), de petro-
químicos básicos (7,5%) e até mesmo de intermediários para 
fertilizantes (2,2%), totalizando 49,2 milhões de toneladas, até 
outubro, adquiridas a preços médios gerais 43,4% superiores 
àqueles de igual período de 2021.

Eduardo presidente eleito da ASPACER (ao centro), junto de Antonio 
Carlos Pacheco, ex-presidente do SINCER, entregam para Valmir, placa de 
homenagem pela sua gestão, durante confraternização da ASPACER


